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Horas Terrosas no Fim dos Dias Prefácio sutilíssimo  





A literatura sempre encontrou, na solidão das grandes  cidades,  um  de  seus  temas  mais  ricos  e universais.  Horas  Terrosas  no  Fim  dos  Dias  se insere  nessa  tradição  ao  acompanhar  a  jornada introspectiva de Maurício, um jovem que perambula pelas ruas de São Paulo carregando um sentimento de não pertencimento, de busca por conexões que parecem sempre lhe escapar. 





A novela nos conduz por crepúsculos tingidos de  melancolia,  em  um  ritmo  que  combina observações sensoriais e um mergulho profundo na consciência  do  protagonista.  A  cada  encontro perdido,  a  cada  promessa  de  felicidade  que  se desfaz antes de se concretizar, acompanhamos um personagem que se debate entre a esperança e a resignação. 





Há,  na  estrutura  da  obra,  ecos  de Dostoiévski,  em  especial  de   Noites  Brancas, referência  assumida  por  mim,  como  autor.  No entanto,  não  se  trata  de  um  pastiche  ou  de  uma 5 

Horas Terrosas no Fim dos Dias mera releitura. Se o protagonista dostoievskiano se permite  sonhar  romanticamente,  mesmo  diante  da desilusão, 

Maurício 

carrega 

consigo 

uma 

ancoragem  realista  que  impede  qualquer  fuga idealista.  Sua  São  Paulo  não  é  um  cenário  de devaneios, mas um espaço concreto onde o asfalto, os ruídos urbanos e a pressão do cotidiano moldam seu estado de espírito. 





Mais  do  que  uma  história  sobre  solidão, Horas Terrosas no Fim dos Dias é uma investigação sobre o que significa existir em meio à multidão. Em tempos  de  interações  efêmeras  e  relações fragmentadas,  a  experiência  de  Maurício  ressoa como um espelho de uma geração que, apesar de cercada por gente, ainda se vê isolada. E, ao final, a pergunta permanece: haverá um momento em que a  luz  crepuscular  dará  lugar  a  um  amanhecer renovador? O leitor, convidado a acompanhar essa jornada, terá sua própria resposta. 



 O autor. 
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Horas Terrosas no Fim dos Dias Capítulo 1: O Alaranjado do 

Entardecer 



O fim da tarde descia sobre São Paulo como um presságio em tons de fogo. O céu, abrasado em laranja  e  púrpura,  parecia  suspirar  uma  promessa que  o  tempo,  eternamente  infiel,  jamais  se apressaria  em  cumprir.  Era  uma  luz  densa,  quase espiritual, derramada como  óleo sobre os edifícios 

— uma unção silenciosa e cruel. Por um instante, a cidade  hesitava.  O  ruído  abafado  dos  motores,  os passos apressados, os gritos e buzinas — tudo se tornava apenas eco. O mundo recuava dois passos para ouvir a melancolia do céu. 



Maurício  caminhava  entre  as  sombras projetadas pelo entardecer, com os olhos perdidos na textura dos rostos alheios e o corpo guiado por um  instinto  sem  destino.  Os  prédios,  cansados  de erguer  silêncios,  se  inclinavam  sobre  ele  como gigantes adormecidos. Cada fachada, cada letreiro piscando em agonia, cada cheiro de fritura e asfalto misturavam-se numa matéria indistinta — a própria 7 

Horas Terrosas no Fim dos Dias substância  do  desencanto.  E,  no  entanto,  havia beleza. A beleza do que se dissolve. 



Dentro  dele,  uma  inquietação  sem  forma agitava-se como uma maré surda. Não era tristeza, não  era  dor  —  era  algo  anterior  à  linguagem, anterior até à consciência. Era ausência em estado bruto. E essa ausência era o que o movia. 



Desde  a  manhã,  Maurício  sentia  que  o mundo  se  afastava  dele  como  terra  que  recua  do náufrago. “Sou  eu quem me  afasto?”, pensou,  e a pergunta  caiu  dentro  de  si  como  pedra  num  poço sem fundo. A cidade existia — viva, pulsante — mas ele  era  espectador  de  um  filme  mudo:  via  tudo, sentia nada. 



Sentado num banco de praça, o entardecer pintando  os  prédios  de  um  laranja  sufocante,  ele sentia-se exilado. Como alguém que caminha num sonho  de  outro.  Esperava.  Não  sabia  o  quê,  mas esperava. Talvez um gesto, uma palavra, um rosto que, por um segundo, dissesse: “Você pertence.” 

